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Prólogo

			O diário

			Querido diário,

			Pelo que sei, foi há muito tempo que a família Colt conquistou uma vasta terra de planícies e montanhas. Na época, ocorreram conflitos sanguinários e os Colt’s sobrepujaram os povos indígenas, isso por causa do poder da arma de fogo, novidade naquela região, e pela forte mão de capangas fiéis. 

			Depois das conquistas, os Colt’s, que eram nômades, puderam fixar morada perto do rio, nas planícies e nas clareiras, enquanto seus aliados fizeram suas moradas mais distantes, criando seus próprios vilarejos que mais tarde se tornaram pequenas cidades. 

			Assim, fiquei sabendo que, os Colt’s vieram do Norte, e trouxeram com eles a novidade da arma de fogo. Eles formavam uma família, um grupo. Depois de serem considerados traidores, separaram-se dos Connan que eram seu povo de origem. 

			Os Connan não aceitavam fixar morada, isso seria quebra de costume e tradição, pois de acordo com suas crenças, se intitulavam Andantes da Terra ou Estrelas que andam, e esse, sem dúvida, era o fato de maior estima da tribo — a fé. 

			Os Colt’s sabiam caçar e pescar de forma rudimentar e quando eram estrangeiros nômades, aprenderam com outros povos a plantar de forma mais acentuada, dominando as técnicas, acumulando conhecimento diversificado sobre cada tipo de solo e clima, ou seja, de como trabalhar cada solo no seu devido tempo. 

			Com os aprendizados no plantio e a fabricação de ferramentas no fogo, surgiu o desejo de dominar o homem e resolveram fixar morada. A ideia culminou quando foram morar em outra terra, e os estrangeiros dessa terra ensinaram aos Colt’s um novo conhecimento, como manusear o revólver.

			Querer dominar o homem foi outra quebra de regra e foram expulsos do meio dos Connan. Pois, por tradição, os Connan deveriam aprender com a inteligência dos outros povos, assim diziam que, sempre deveriam buscar sabedoria. Também ensinavam que deveriam ser humildes e respeitar território dos outros, pois acreditavam que, eles, sendo nômades, seriam na sua fé, dono de todos os lugares, sendo guiados pelas estrelas a respirar qualquer ar, seja no deserto ou no oásis, em todas as estações, rios e mares, donos de todos os ventos e lugares. Eles preferiam curvar-se aos povos a dominar o homem. Pregavam que deviam observar o sol, os ventos e toda a natureza, “olhe como são livres”, era o que pregavam. Portanto, deveriam ser livres e conviver com as diversas faces da natureza em todos os lugares. Era repúdio dominar o homem, seja ele quem for. Livre a natureza. Livre o homem. 

			O fato de os Colt’s terem profanado a fé, maculando seus corações, deixando de acreditar que eram Estrelas que andam, de serem nômades, para fixar morada, já era suficiente para serem expulsos do meio dos Connan, pois essa era a característica principal do povo Connan; ser nômades. Pioraram a situação com a quebra de decoro, deixando a humildade e dando lugar a ferocidade de tentar dominar o homem, já que eles acreditavam que os homens deveriam ser livres. Os Colt’s aceitaram a sentença de traidores, e foram banidos pelos Connan. Para eles, foi fácil aceitar o veredito, já que era isso mesmo o que queriam. Talvez, se fosse para fugir de mais alguma coisa... mas, fugir do quê? Ou de quem? Ou... não se sabe. Apenas fiquei com minhas indagações.

			Sobre os povos nativos daquela região, só sei duas coisas; que tinham a pele vermelha e eram canibais. Foi o que meu avô disse para mim, quando eu era criança. Claro que, como toda criança acredita nas conversas dos adultos, também acreditei. Com o passar do tempo, chegando à adolescência, comecei a questionar — se seriam canibais? Hoje particularmente não acredito. Foi uma história, uma boa desculpa para tirar o peso da consciência e dizer sutilmente que eles eram uma ameaça. Mais difícil de acreditar ainda, era que, as terras conquistadas eram cultiváveis, pois as sementes germinavam com facilidade rompendo a terra, logo os brotos surgiam, respirando o ar e admirando a beleza da vida, crescendo com rapidez, parecendo poesia. O solo dava força a qualquer semente, era assim que o amante daquelas terras a descrevia, com sentimento poético. Na verdade, o amante sempre dizia algo parecido, carregado de significados, acredito que significado particular, ou quem sabe, de nostalgia. É difícil de crer que uma terra de força e abastada de fauna, seria um cenário tão violento, chegando a ter prática de canibalismo. Foi guerra por território. 

			Quando meu avô me contou isso, fiquei imaginando homens de pele vermelha, com grandes pedaços de carne nas mãos, com uma costela humana inteira levando à boca, mas é claro que imaginei isso, quando meu avô me explicou o que era ser canibal. Os adultos contam histórias e nem sabem como uma criança pode imaginar. Para eles, os adultos, parece ser simples chegar para uma criança e dizer que uma pessoa pode carregar outra pessoa num saco para vender, comer ou fazer outro malefício, essas variações que ouvimos da história do velho do saco. 

			Sobre a história de pele vermelha, meu avô não me explicou muito bem, como criança dentro do limite de pensamento, sempre imaginei que eles tinham pele vermelha, mas pele vermelha mesmo, até que um dia, quando fui à feira com minha avó, vi um aborígene. Na verdade, era ela, uma aborígene. Então, entendi o sentido da expressão — pele vermelha. 

			Ela era adolescente, assim como eu, ficamos nos olhando, acho que estávamos deslumbradas com nossos enfeites femininos. Eu, de vestido, chapéu, colar e brincos de pérolas. O chapéu era bordado e tinha uma prega que dobrava a aba. A dobra do chapéu eu insistia em usar no meio da testa, por mais que minha avó a colocasse próxima da minha orelha. A aborígene estava com pouca roupa, parecidas com as minhas anáguas que uso por baixo dos vestidos, às vezes, dependendo da transparência do vestido, uso até mais de uma anágua e ela apenas usava uma e sem vestido! Dá para acreditar!? Ela usava também umas penas de cores fortes e brilhantes, penduradas, amarradas nos cabelos. Não era coroinha de penas, um cocar, como as pessoas por aqui costumam dizer. 

			Foi um momento mágico para mim, ela tocou no meu colar, e senti entre meus dedos a maciez daquelas penas. Nunca me esqueci daquele momento. Também, como poderia esquecer? Foi a primeira vez em que minha avó me tratou com rispidez. No momento em que eu sentia as penas entre meus dedos, assustei com minha avó dando-me um solavanco e repreendendo-me: “não toque nisso! Não se misture a isso! ”. 

			Como esquecer aquele momento de desbravamento, algo novo... um povo... uma pele vermelha... que só existia em meus pensamentos... que na adolescência não imaginava tão vermelha como antes quando eu era criança... o uso das penas... o choque das culturas... a ignorância... a rigidez inata de minha avó para comigo, que aflorou naquele momento. Ahhhh... uma pele vermelha e sem costelas à boca! Foi demais para mim! 

			Decerto que foi um momento mágico, pois depois do acidente da minha mãe, minha avó virou uma espécie de avó superprotetora e eu não podia fazer muita coisa, proibia-me de quase tudo, de tudo que pudesse me machucar, até de balanço era quase impossível brincar, então, tive que recorrer à leitura e à escrita, e hoje não me imagino sem tal ofício. 

			Foi inesquecível e mágico, pois esse encontro com a aborígene me rendeu uma história e um dos personagens que criei. A índia da feira, foi o título da história. Índia Vermelha, foi o nome dela. Título simples e o nome da personagem também. Minha mente era limitada. Da adolescência à vida adulta, faltava-me muita maturidade. Hoje poderia reescrever a história, enfeitando com mais palavras e melhorando o cenário, mas respeitar e reconhecer de como e quando escrevi, faz com que eu sinta que me basta esse presente. Inesquecível, pois eternizei em palavras escritas, meus pensamentos e imagens. Considero mágico, porque materializei minha história em letras escritas, grafadas com tinta no papel. 

			Depois do solavanco, olhei para minha avó, depois olhei para trás, e não a vi mais. Acho que minha avó também a assustou. Então, ficou apenas na minha memória, um breve momento fascinante e a pergunta no meu interior, se ela realmente existiu ou se foi fruto da minha imaginação, um dos meus personagens, pois parece que contador de histórias sonha acordado. Na verdade, minha avó nunca falava sobre essas coisas, ao contrário de meu avô, o amante da natureza, acho que puxei a ele — no gostar de contar histórias. Bem, não... não foi imaginação, a minha avó gritou comigo. Mas, e se ela gritou comigo por causa de outra coisa? Quer saber, sei lá... não sei. Talvez seja porque essas coisas não fossem importantes para minha avó, mas sim, comprar ervas para fazer um melaço para minha mãe se curar da pneumonia que a assola quase todos os anos. Foi isso que estávamos fazendo na feira — comprando ervas. Era o que o médico sempre dizia, que ela estava com pneumonia por causa da condição de acamada. 

			Não que eu duvide da Medicina, duvido é do médico e como sempre, deu o mesmo diagnóstico. Achei estranho, pois o clima não favorecia. Como ele sempre dizia, “por estar acamada, isso faz com que tenha pneumonia com mais facilidade, e também está muito frio ”, estava calor e minha mãe não respirava direito. Então, resolvi abrir as cortinas e pronto... resolveu, aparentemente, o problema. Depois desse dia, resolvemos fazer passeios com minha mãe, pelo jardim, sempre que possível, pois era difícil fazer a locomoção dela. Os nervos atrofiados não eram a pior parte, e sim, o fato de não saber se estávamos machucando-a ou não, já que ela também não fala, apenas geme. Às vezes, fico sonhando acordada, vendo minha mãe curada, andando pela casa... é tão difícil imaginá-la andando... falando. É tão difícil imaginar algo que nunca se viu. Como seria a voz dela... o olhar... só consigo imaginar o olhar que vejo, aquele de sempre, olhando somente para um ponto fixo.

			Certa vez, estava chegando no quarto, quando ouvi minha avó dizer para o novo médico de minha mãe que, a comunicação com minha mãe foi ficando mais difícil com o passar do tempo, pois ela foi se atrofiando cada dia mais. Digo novo médico, pois o Dr. Liss faleceu no verão passado e esse seria quem agora atenderia minha mãe. 

			A pobrezinha estava mesmo era sufocada e os passeios no jardim a ajudava. 

			Acho que cuidar da minha mãe é a preocupação da minha avó e nada mais. Nada de ficar contando histórias. As únicas histórias que ela queria ouvir eram as promessas que esse novo médico fez. Embora eu não me recorde de que minha mãe tenha ido piorando, pois para mim sempre foi a mesma mãe. Sempre que eu entrava no quarto dela, quando era pequena, subia na cama e ficava contando-lhe as histórias que tinha escrito, dizendo de como tinha sido meu dia ou lendo as histórias de crianças, pois eu as tinha nos livros e achava que minha mãe quisesse ouvir.

			Assim, eu sempre perguntava, “mamãe, quer ouvir a história da Chapeuzinho Vermelho?”. Até parece que minha mãe respondia, e eu simplesmente começava a tagarelar, contando-lhe a história. Mas, hoje sei que era eu quem queria ler e reler a história, ainda mais naquele tempo, eram poucas as pessoas que tinham um exemplar dessa história e eu era mesmo uma sortuda, sempre paparicada por meu avô, e isso causava ciúmes nos meus irmãos, nem tanto na meiga Maggie, a irmã que é colada comigo. 

			Essas lembranças me fazem voltar no tempo. Chego a suspirar dentro de mim. E hoje estou em um novo quarto e com uma nova incumbência, muita coisa nova, mas os desafios são os mesmos — escrever. É algo novo mesmo, e tendo essa nova visão de perspectiva que tenho, fica muito difícil, pois uma coisa é ter uma pequena coluna no jornal, onde geralmente escrevo sobre coisas simples; como fazer um plantio, uma receita nova de bolo, avisar sobre promoção para as donas de casa acerca de um certo produto em determinado mercado, um novo produto para os cabelos, enfim — coisas para mulheres. Para concluir, é um pequeno espaço no jornal para as mulheres. 

			Pensando bem, veio-me à mente, está aí um outro assunto que minha avó de vez em quando comenta; quando ela era pequena, as mulheres eram consideradas frágeis pela sociedade, hoje eu entendo que ela queria dizer; incapazes, em vez de frágeis. Ela falava que sempre foi assim, que mesmo antes de nascer, as mulheres já eram frágeis, com isso, chego a deduzir que foi desde Eva. 

			Dizem que em outros países as mulheres estão explorando a literatura, e explorando muito bem. Falar de mulher na literatura é como falar que a Terra é redonda ou plana. Na verdade, o que quero dizer é que é uma conversa que rende assunto. Meu avô dizia que os estudiosos sempre debateram esse assunto — sobre o formato da Terra. Por isso, comparo o assunto com mulheres na literatura, dá sempre o que falar. 

			Eles, o mequetrefe e o chefe do jornal, pensam que eu não ouvi, antes de entrar na sala, no escritório do chefe, ouvi eles duvidando do meu trabalho. Nossa! Só escrevendo agora posso deduzir que tenho mania de escutar atrás das portas. Será? Será também que não tenho capacidade de criar um livro, já que escrevo pequenos contos. Será que vou embaraçar-me nas palavras? Sou ruim para construir diálogos, pelo menos ouvi onde estou errando, mas também tive elogios nos cenários. E quem disse que todas as pessoas são boas em tudo? Será que eles são bons em tudo? Acho que não! 

			O dono do jornal é muito exigente, vivo jogando na cara dele vários textos. Contudo, de dez textos, ele utiliza dois ou no máximo três. Desse jeito fica difícil. Ele vive dizendo para eu ampliar meus horizontes, minha visão, se bem que, ele é quem deveria ampliar a dele, pois até parece que ele não viu ou finge não ver, quando aquele mequetrefe vive com gracinhas pra cima de mim. Sempre tento contornar a situação, afinal de contas, o dono do jornal vive dizendo em reuniões que, “se você quer ter um lugar reconhecido, é preciso lutar por isso, e lugar de trabalho é de trabalho, não de confusão. ” E, ao proferir tais palavras, sempre dá uma olhadinha para mim. Acho que o dono do jornal faz vista grossa, ignora as relações dos funcionários, o que ele quer é puramente PRODUÇÃO!

			Ele sempre continua em seus discursos, “você pensa que é fácil, lidar com problemas? Fique no meu lugar por um dia para você ver, (ele apontou o dedo) sempre tem alguém, lá fora, (ele deu uma olhadinha para mim e apontou para o rumo da janela, mostrando “lá fora”) lá fora tem sempre alguém que critica nossos textos, vai ter sempre alguém que tentará jogar água fria nos teus planos, projetos (deu uma olhadinha para mim e para os outros) ... então, você vai fazer o quê? (e ele concluiu) Produzir! É isso que você vai fazer, produzir e produzir mais, sempre produzir. ” 

			Foram palavras que guardei na mente, não tem como esquecer, ele sempre fala para nós — PRO-DU-ZIR. Ele sempre diz enfaticamente que devemos separar as coisas, portanto, eu nunca disse para ele como o mequetrefe me trata. Quando passo no corredor, ele olha para o meu traseiro, foi isso que a menina estagiária disse, ela é a única amiga que tenho no jornal. As outras entortam as bocas quando passo, e os homens, bem, é chato ter que lidar com eles, principalmente, o... sim... o mequetrefe. 

			Escrever coisas corriqueiras é uma coisa e isso eu concordo com eles, agora escrever um livro! É um desafio! É preciso ter muito assunto e isso é demais para mim! Ainda mais com tanta coisa em jogo, eu quero dar um bom resultado para o dono do jornal e não para aquele lacaio, que se diz ser um dos administradores do jornal — o mequetrefe. Eu não vou dar o gostinho do que ele pensa que vai conseguir comigo, apesar dele ter um lindo par de olhos. 

			Meu avô vive dizendo que preciso me casar, que estou passando da idade. Não acho... não tenho nem meus vinte anos completos. Será que é verdade o que aquele anão falou? Anão é o apelido que dei ao meu irmão, pois não é por causa dele ser irmão mais novo, mas porque ele é baixinho mesmo. O bobo nem sabia o que era um anão quando coloquei esse nome nele. Se o anão lesse um pouco ou quem sabe, pedisse meus livros emprestados, saberia de uma história que tenho e narra sobre um anão, mas não... só fica atrás daquelas... oba obas da cidade. 

			Por que os irmãos mais novos são tão desaforados? Ainda ouço que sou mimada. Um dia, um guarda veio trazer o anão em casa, pois estava brigando em um bar. O outro ficou preso, mas ele pagou para sair. Quero dizer, meu avô foi lá, pagou e o tirou das grades, e eu que sou mimada? Ele adora me fazer raiva e quando eu conseguia me vingar, meu avô estragou toda a graça, explicando para ele o que era ser anão. Eu adorava quando ele ficava com cara de bobo, sem entender do que eu o chamava. Chega rio agora, só de recordar da cara dele. Um dia, o anão jogou na minha cara que meu avô disse para minha avó que eu só falo em homens. Eu não falo em homens. Era isso que eu queria saber se era verdade, se meu avô disse isso mesmo. Depois que o anão me disse isso, comecei a prestar atenção que meu avô vive me dizendo que preciso casar. Quer saber, deixe-me com minhas indagações, pois dessa história não sei, apenas suponho. 

			Embora eu tenha uma vantagem, meu livro será avaliado pelo dono... dos porcos e não por aquele mequetrefe. Digo porcos porque naquela seção do jornal, é um querendo devorar o outro, uma competição acirrada, até xingamentos já ouvi. Eu deveria chamá-los de bichos selvagens. A desvantagem é que tenho poucas informações sobre essa cidade, meu avô falava mais sobre os moradores e eram histórias que ouvi quando eu era criança. Hoje, a memória está vaga. Vaga não, foi preenchida com outros assuntos. 

			Meu avô dizia o seguinte, se você tem uma imagem, trate logo de desenhar. Disse isso por causa dele, que gostava de desenhar. Do mesmo modo, disse ele, se você tem uma história, trate logo de colocá-la no papel, antes que a cabeça seja preenchida com outras histórias. 

			Se eu não tivesse perdido meus diários antigos, onde guardei todas essas lembranças... mas vamos lá. Desafio é desafio! E quanto desafio! Já pensei em milhares de vezes como começar a história, até que tirei no sorteio e saiu assim “Capítulo I – Um pouco sobre Madelaine”. Pronto. É assim que começará minha história. 

			E não tem como falar dessa cidade, e não falar de Madelaine e das outras pessoas que fizeram parte da vida dela. Todos fizeram cada um a sua parte. É como os rios que se desembocam no mar. O mar é Madelaine. É por ela que tudo começou. O mar é imenso. E os rios? Os rios são excelentes, são águas doces, onde matamos a sede. Já prestou atenção nisso? Em comparação: coadjuvantes, protagonista, rios e mar. O mar é lindo, os rios também. Portanto, tenho que contar desde o começo, para melhor entendimento. 

			Ai, meu Deus, quantos desafios! Aniversário da cidade e eu ter que contar como ela nasceu! É demais para mim! Embora poucos acreditem que Madelaine fez tal obra. Só porque ela é mulher? As mulheres são capazes de fazer muitas coisas. Homens também ajudaram na construção da cidade, é claro, mas Madelaine foi quem lhe deu vida. A vida de Madelaine deu vida à cidade. 

			Enfim, voltando ao assunto, o primeiro casal Colt viveu naquelas planícies um pouco mais de uma década, em uma pequena casa. Tempos depois, foi preciso aumentar a casa, que se tornou um pouco mais ampla para a chegada do herdeiro. As plantações, nessa época, eram de subsistência, assim, plantavam no verão para ter alimento no inverno. Além disso, era preciso estar preparado, caso o inverno viesse rigoroso, embora nevasse pouco. 

			Foi entre uma sucessão e outra, que chegou a vez da sra. Catarina se apropriar da herança do pai, junto com o esposo, sr. Benny. Os dois tiveram um filho e o chamaram de Frederico. O sr. Bornes, pai de Catarina, teve a oportunidade de ver seu neto Frederico até seus dois anos. 

			A colheita nessa época já servia de câmbio, pois ninguém plantava de tudo, pois seria muita exaustão braçal e já existiam pequenas cidades longínquas, aquelas que se formaram dos vilarejos dos capangas fiéis, os estrangeiros que resolveram se juntar com os Colt’s para conquistar terras, e cada um já tinha seu plantio certo. Assim, se um plantasse um certo tipo de grão, outro plantava um tipo diferente de grão, quase que uma política camponesa obrigatória. E o sr. Benny, apesar de ter seus serviçais, tinha que trabalhar muito, pois quando chegasse o inverno eles deveriam ter celeiro com grãos, carnes secas e ter também alimentos para os animais. Por isso, eles tinham que sair permutando nas cidades para terem alimentos diferentes na mesa, pois não conseguiam plantar de tudo. E assim era para os outros camponeses. Ajudavam-se com permutas de alimentos.

			No inverno, os Colt’s, pareciam estar em estado de hibernação, pois basicamente só cuidavam dos animais, deixando para arar uma parte da terra somente no tempo próprio, e cuidavam de algumas hortaliças que suportavam o inverno. Era nessa época do ano que o sr. Benny permutava em outras cidades e aproveitava para as noitadas da vida. 

			Diário de Melody, 17 de março de 1940. 

			****

			Melody precisava escrever tudo rápido, a escrita saiu desordenada e confusa, mas ela não se importou, pois queria logo era registrar as lembranças que lhe vinham à mente, depois escreveria de forma detalhada e em ordem cronológica, na medida do possível, no manuscrito. Depois que Melody escreveu todas as informações no diário, ela fechou e colocou-o sobre o criado-mudo. A capa do diário era de couro que servia para embelezamento e conservação, e, no meio do diário, escrito “Diary”, em baixo-relevo. O diário foi presente do avô. 

			Melody mudou de quarto e não de casa. O quarto dos fundos era muito diferente do quarto da frente onde ela dormia. Nesse, da varanda tinha uma vista maravilhosa que dava para o jardim maior, e assim como o quarto, a varanda era silenciosa, exatamente como ela queria. Diferente do outro quarto que da varanda dava para ver as ruas e as outras casas, e o barulho dos carros que mesmo estando longe, ouvia-se os roncos dos motores que entravam pela varanda. Apesar de isso não a incomodar tanto, o barulho que inquietava Melody era o gemido da mãe que vinha do quarto do lado. 

			Melody sofria, mas infelizmente não podia fazer nada pela mãe. E ela estava em um momento crucial da vida dela, pois não era só o desafio de escrever sobre a cidade, criar um livro, mas sim o que estava em jogo, — a direção geral do jornal — já que o dono do jornal iria deixar as funções para alguém mais cheio de forças para o trabalho penoso, que é escrever, assim ele disse. E para isso, para apresentar um bom trabalho, ela precisava de concentração para escrever durante a noite, no pouco tempo que tinha, pois durante o dia deveria estar cedo no jornal, e durante a noite, era a hora em que a mãe ficava mais frágil e era nessas poucas horas que ela tinha para escrever. Isso foi um dos desafios que Melody teve de enfrentar, imagina ter que conversar com a avó e dizer que, queria trocar de quarto porque a mãe a atrapalhava, pois bem, ela teve que ter muita sabedoria nas palavras e bem que conseguiu se sair bem, e não só a avó entendeu, mas todos com quem ela morava. 

			Melody tinha saudade daquele lugar que era mato, tinha barro, pássaros, árvores e só uma grande casa no meio do verde, a casa dela. Casa onde cresceu e onde viu nascer a cidade, de forma muito rápida, em pouco mais de uma década, realmente um fenômeno de evolução. Foi alegria para alguns que passaram a possuir uma casa. Tristeza para outros; no caso, para Melody, e para o arrependimento de outro; o avô de Melody, que, achando que trazendo progresso iria trazer alegria. Ganhou o progresso, mas perdeu a paz e perdeu o verde. O lugar onde se dormia de portas abertas, se assim quisesse, agora, era preciso reforçar as fechaduras. Lugar onde os pássaros voavam livremente, agora era preciso ter um em gaiola, se assim quisesse ver um pássaro, pois todos foram embora, voando atrás de um novo lar, à procura de árvores para morar, pois poucos e raros eram os pássaros que apareciam no jardim. E não mais como antes, que vinham muitos. A cidade diminuiu a flora, logo também, a fauna. 

			No novo quarto de Melody tinha uma escrivaninha com um abajur fixo na parede, que a ajudava clarear a escrita, durante a noite. A cama era acompanhada com um lindo dossel. Tinha um tapete e um panô persas com o mesmo desenho, figuras de pavão. Uma bacia e o gomil que a empregada trocava a água todas as noites, antes que todos fossem para seus aposentos. Tinha uma estante que era a pequena biblioteca, onde Melody guardava alguns livros e seus manuscritos, entre eles, “A índia da feira”. Lareira para época do frio. O aparador, que tinha a função de acomodar o telefone, continha também um pequeno vaso com flores. Uma banqueta acolchoada que acompanhava a penteadeira. Um quarto dos antigos. Um verdadeiro quarto de princesa, a mesa-escrivaninha, de quem muito escrevia. 

			Depois que Melody fechou e colocou o diário sobre o criado-mudo, ela se levantou da cama e foi até a varanda tomar um pouco de ar fresco. Enquanto olhava para a escuridão do jardim da casa, Melody bocejava, e, ao mesmo tempo, espichava o corpo, se espreguiçando, erguendo os braços para cima. Continuou seguindo com o olhar para mais além, que, dali da varanda, via-se longe as pequenas luzes da outra cidade. Ela demorou um tempo olhando as luzes, voltou o olhar para o escuro do jardim, e depois, para mais próximo da casa, onde flores estavam sendo clareadas pelas luzes da parte térrea da casa, embaixo, na orla do jardim. Depois virou-se, retornando para o quarto. 

			Foi assim todas as noites, depois do jantar; tomava um banho, conversava um pouco com a família e subia para o quarto e escrevia em seu diário os acontecimentos que achava importante confidenciá-lo, depois escrevia em seu manuscrito. Pouco a pouco, palavra por palavra, foi construindo a história. 

			Quando entrou no quarto, ela pegou o manuscrito que estava na estante e foi até a escrivaninha, sentou-se na cadeira, esticou o braço para alcançar o interruptor para ligar o abajur e continuou escrevendo... 

		


		
			
Capítulo I

			1898

			Um pouco sobre Madelaine

			— Onde você estava? — Madelaine perguntou sem olhar para Fred, ela estava de costas com a perna em forma de quatro e a palma da mão sobre o descansador de panelas do fogão a lenha, apoiando o corpo. 

			— Você sabe. 

			— Sim, mas você disse que voltaria há dois dias. 

			— Sim. Eu sei, mas na cidade próxima não tinha grão para permutar ou então não queriam. — Fred, com semblante desconfiado, foi logo continuando a explicação. — Você sabe como é, está acabando o inverno, tem quem guarde mantimentos até chegar o tempo de arar a terra para poder plantar e sabe como é, ainda tem que esperar a colheita. Então, eles retêm os grãos para eles, não tive outra escolha e tive que ir até Stonedlow para ver se conseguia alguma coisa. 

			Madelaine com raiva, parou de mexer o guisado, largando a colher de pau dentro da panela, virou-se para olhar para Fred, cruzou os braços e perguntou:

			— Você foi na casa das… — Madelaine deu uma pausa. — da sra. Vitrin? 

			— Não fui, mas tenho notícias dela. — Fred se aproximou, tocou no ombro dela com intuito de fazer-lhe um carinho para não a deixar irritada. Fred a conhecia muito bem, então, foi lentamente beijá-la na boca. Se bem que, não era o momento para isso, mas ele talvez quisesse confortá-la pelos dias em que ela ficara sozinha ou prepará-la para a notícia que iria lhe dar. Madelaine desviou o beijo, recebendo-o friamente na bochecha. Ela o empurrou levemente, para se afastar dele, e saiu de perto do fogão. Encostando-se na mesa, disse com tom de voz pouco elevada. 

			— Eu sabia! Eu não quero notícias dela e de ninguém de lá! Foi o que combinamos. 

			Madelaine se sentia como se estivesse vivendo entre a luz e a escuridão, ela não queria notícias de ninguém da cidade natal, por causa de tudo que tinha acontecido por lá, pois as recordações a deixava triste, com medo, mas também saudades de Vitrin, a quem ela teve que deixar para trás. A vida é feita de escolhas. E deixar Vitrin foi uma difícil decisão para Madelaine, ainda mais por tê-la como mãe, e de fato é. Então, Madelaine decidiu não ter notícias de ninguém da cidade. Bastava para ela o que já guardava na memória. Antes que Madelaine se irritasse mais, Fred logo falou:

			— Ela morreu. — Madelaine parecia ter engolido a raiva e o choro, mas as lágrimas já escorriam pelo rosto, respirou fundo, perguntou:

			— Como assim? — Madelaine parecia não ter entendido o que escutou. 

			— Como assim? Como assim... morreu. — Fred, disfarçando, preferiu não a encarar e caminhou até uma pequena botija de barro que tinha água e estava sobre a mesa e a pegou. Pegou também um copo e começou a despejar a água da botija dentro do copo. Levantou um pano que estava cobrindo uns pães que estavam dentro de uma cesta, e que também, estava sobre a mesa, arrancou um pedaço do pão e deu uma mordida com gulodice. Ele virou-se para olhá-la, terminando de engolir o pão que foi empurrado com ajuda do gole de água e ao vê-la estática falou: — Desculpe-me, mas eu tinha que te falar. — Fred a olhava de uma maneira que eles se entendiam, e falou com pesar na voz. — Sinto muito, Madelaine, mas ela morreu. 

			Nesse momento, Madelaine parecia ter perdido os sentidos, por poucos segundos parecia uma estátua, Fred parecia não estar em sua frente. Ela olhou para as paredes da cozinha como quem procurava alguma coisa... procurava o corredor, e saiu andando rapidamente. A visão de Madelaine estava embaçada quando olhou para o rosto da criada da qual ela se esbarrou no corredor quando saiu andando desorientada. Quando Madelaine sentiu que o pé estava firme no primeiro degrau, subiu a escada. 

			Fred largou o copo de água ainda na mesa da cozinha e seguiu atrás dela, mas Madelaine parecia não perceber. Mesmo de pé, estava trêmula e somente quando chegou no alto da escada, no corredor de cima, que dá acesso para os quartos, foi que deu um solavanco com o cotovelo, empurrando Fred para trás. Todo tempo chorando, enquanto subia a escada. Madelaine entrou no quarto dela e, sem perceber, lançou a porta com força e sem olhar para trás. Fred segurou a porta para não bater. Ficou dali, em pé, segurando a porta e vendo a esposa se jogar na cama para chorar. Fred ficou em silêncio, fechou a porta devagar e se sentou na poltrona que tinha no quarto, enquanto deixava a esposa chorar o quanto precisasse. Tempo depois, ela se recompôs um pouco, sentou-se na cama, e perguntou:

			— Mas, como ficou sabendo hein, Fred!? — Madelaine começou a secar as lágrimas com as costas das mãos, esperando a resposta de Fred. 

			— Primeiro, não fui à casa dela. Segundo, estava indo ao armazém para fazer permutas, mas quando passei em frente a casa dela com a carroça, observei que a casa da sra. Vitrin estava com ar de abandonada, a varanda estava cheia de folhas de árvores, a vidraça da porta da frente quebrada, o postigo batia e percebi que ninguém aparecia para fechá-lo. — Madelaine continuava sentada na cama quando jogou o rosto sobre o joelho e chorou. Algum tempo depois, levantou a cabeça para escutar o que mais Fred tinha para dizer. — Madelaine, acho melhor eu contar outra hora. 

			— Não. Não, Fred, quero saber agora. Conte-me tudo. — Madelaine estava tentando se acalentar, embora estivesse aos soluços. Fred ficou uns segundos em silêncio, mas em seu pensamento imaginava uma longa história, olhou para a esposa e continuou.

			— Tinha também uma cadeira na entrada, dava a impressão de estar largada, pois a cadeira estava entre a pequena escada e a varanda, jogada de pernas pro ar, percebi também o silêncio, o que não é comum naquela casa. Continuei seguindo para o armazém. Depois, enquanto comia um pão com carne seca, ainda no armazém, perguntei ao sr. Cabral porque a casa da sra. Vitrin estava tão silenciosa e não se ouvia as risadas das pessoas que sempre ficam por lá, embora eu já soubesse.

			— E o que você sabia? — Madelaine já se demonstrava impaciente. Fred olhou para ela com mais firmeza e disse:

			— Bem, discorri o olhar e em uma coluna na varanda, vi um tecido preto amarrado, sabia que era luto, mas queria saber quem morrera. E para não causar curiosidade no sr. Cabral de querer saber quem eu era, investiguei sem muitas perguntas. Ele riu de mim e perguntou onde eu estava escondido, então disse-me que ela tinha morrido há mais de mês. Eu respondi que não era da cidade, mas vinha sempre de passagem, somente para fazer trocas ou compras de alimentos. Então ele me perguntou de onde eu era, pois, toda a circunvizinhança sabia do que tinha acontecido com ela. — Fred fez uma cara de desconfiado mais uma vez, abaixando a cabeça. 

			— E o que aconteceu com ela, Fred?! — Madelaine secava as lágrimas e o nariz com um lenço que tinha tirado da gaveta do criado-mudo. Ela estava mais acalentada, mas impaciente enquanto escutava a história de Fred. Ele ergueu a cabeça e confirmou:

			— Ora, Madelaine, ela morreu e só. Todos conheciam a sra. Vitrin, não é? 

			Fred tentou urgentemente se livrar da conversa. Na verdade, ele se viu obrigado a falar sobre o assunto, mas sabia que um dia Madelaine iria saber o que aconteceu, pois se toda circunvizinhança estava sabendo, uma hora as notícias chegariam até ela, ainda mais que o nome Vitrin e dona de um bordel não era tão comum assim. Então, achou melhor contar, mas não toda a verdade. E se Madelaine um dia soubesse de tudo, Fred iria dizer que queria poupá-la de sofrimento maior. 

			**

			— Deixe ela dormir um pouco. — Fred disse para a criada, enquanto fechava a porta do quarto, onde deixou Madelaine dormindo. 

			**

			Amanheceu.

			Madelaine ao se olhar no espelho viu que estava com olhos inchados, mesmo assim resolveu não ficar confinada dentro do quarto, e, desceu as escadas para se juntar à família. Lá embaixo, não demorou, logo ouviu um alvoroço de homens, não o alvoroço de todos os dias, e pela janela viu um movimento diferente, um aglomerado de homens, resolveu ir ver o que estava acontecendo. 

			Os homens tinham abatido um veado e estavam todos eufóricos pela carne do animal. Quando a viram se aproximando, eles se afastaram, a rodinha de homens foi se desfazendo, pois sabiam do ocorrido, o luto, e acharam melhor deixá-los a sós. Ela se aproximou para observar Fred estripar o veado. Não demorou muito, pois já estava curiosa e perguntou:

			— Fred, quem é o sr. Cabral? 

			— Ah, sim. É o novo dono do armazém. Parece que muitas coisas mudaram por lá. Ele disse que o sr. Tantor vendeu o armazém para ele, pouco depois que a sra. Vitrin morreu, e foi para outra cidade. Acho que sentirei falta dele, pois o conheço desde criança e foi o sr. Tantor que me ensinou a estripar galinhas, logo aprendi com animais grandes. — Fred sempre tentando diluir a conversa acrescentou: — olha... — Fred fez um gesto, apontando e admirando a saúde da carne do animal, como disfarce, para tentar pôr fim na conversa. 

			— Fred, eu preciso ir lá. — Fred estremeceu dentro dele e soube que precisava agir rápido. 

			— Disso não tenho dúvidas. Como prometi que voltaremos lá, iremos, mas não agora. Estou com muito trabalho, e além do mais, você está assim, — Fred apontou para a barriga dela — deixe o tempo passar, e então, voltaremos lá, e você terá as respostas. 

			Madelaine, fingindo indiferença, ficou olhando para as mãos. Também estava pensando em Vitrin. Fred conhecia Madelaine e sabia que esse gesto, de ficar olhando as mãos, era porque seus pensamentos estavam distantes e ele sempre tentava fazer esses pensamentos sumirem da cabeça dela. 

			— Eu sei porque o sr. Tantor foi embora. — Madelaine afirmou com um jeito de quem queria fazer grande revelação, mas tinha receio, pois Fred não gostava de tocar nos assuntos do passado. E nem ela, embora fossem por motivos diferentes. Ela por medo, tristeza e saudade, já ele... então, ambos estavam de comum acordo; em não falar do passado. Fred deu uma pausa no serviço e olhou curioso para Madelaine, queria saber do que ela sabia. 

			— Você sabe? Então, diga-me. — Madelaine simplesmente disparou a falar.

			— Talvez a cidade fizesse o sr. Tantor se lembrar da sra. Vitrin, e por isso, ele resolveu ir embora. O sr. Tantor tinha caso com a sra. Vitrin, eu ouvi minha mãe falar uma vez para... uma amiga dela … a ... Beth. — Fred a interrompeu com grosseria. 

			— Madelaine! Não quero saber desse assunto! 

			— Mas Fred, você me perguntou! 

			— E ponto final! Pensei que seria sobre outra coisa. — Fred concluiu a fala e logo enfiou o cutelo no jirau de madeira onde estava tratando o animal, que chegou a estremecer toda a madeira do jirau por causa da forte batida. Fred não imaginou que a resposta seria referente às pessoas das quais ele não queria notícias, nesse caso, Beth; a quem ele odiava. 

			Madelaine virou as costas para ele, e seguiu andando para o interior da casa e subiu a escada, chorando, trancou a porta do quarto e se jogou na cama, enfiando o rosto no travesseiro, tentando sufocar seu choro. Chorando por Vitrin e pela grosseria do esposo. Há um tempo que Madelaine andava pensando que fizera uma escolha errada, mas como poderia fazer para mudar a própria vida? Ela queria urgentemente mudar de vida, sabia que, não era isso que queria para ela. Ela queria e iria mudar, só não sabia como. Piorou a situação mais ainda com as novas notícias. Voltar para Vitrin, que era sua única esperança — jamais. Madelaine tinha ido embora da cidade em que nascera há mais de um ano e essa notícia destruiu os planos de voltar para a cidade natal. Esvaiu-se toda a esperança de retomar as rédeas da vida. 

			Madelaine tinha um físico e beleza distinta, apesar de ter o rosto um pouco másculo, quero dizer, não tinha queixo fino e delicado, mesmo assim era bonita. Tinha olhos verdes e grandes, cabelos pouco ruivos e volumosos. Possuía lábios finos e delicados, e ela era descarnada por natureza. 

			Fred pensou, quem diria o sr. Tantor que vivia falando mal delas, e sorriu dentro dele. Ele ajeitou o gorro com as pontas dos dedos, pois suas mãos estavam ensanguentadas, puxou o cutelo com dificuldade, pois estava enfincado na madeira do jirau e continuou a arrancar as vísceras do animal, depois que retirou a pele e arrancou os cascos. 

			**

			Na noite, na mesa do jantar, todos estavam em silêncio.

			Eles ouviam os toques dos barulhos dos talheres nos pratos. Madelaine não tinha terminado de jantar e Goethe, o mordomo, veio com a concha para acrescentar mais do guisado do veado no prato dela e ela simplesmente acenou, empurrando a concha para o lado, dando sinal para Goethe de que não queria mais comer. Mexeu com desdenho o resto do guisado que estava no fundo do prato, largando em seguida a colher dentro. Ela soltou a respiração pela boca, sacudiu as migalhas de pão que estavam no colo dela, sobre o vestido, e se levantou em silêncio, abandonando a família que estavam à mesa. 

			— Andem, meninos, comam e terminem logo o jantar. O jantar, todos vocês, terminem o jantar. — Fred disse todo embaraçado nas palavras, tentando disfarçar a situação diante dos empregados, a saber; Goethe, a babá e a cozinheira, não se importando com as crianças que eram pequenas e não entendiam o que estava acontecendo. As crianças, Rold e Bartolomeu, ficaram ali, com os olhos fixos no pai, sem entender a bronca. 

			Um tempo depois, a babá colocou as crianças para dormir e Fred foi para a sala de visitas para terminar de fazer o que tinha começado na noite anterior, pois nessa hora era o momento em que tudo ficava quieto e tinha tempo livre. Mesmo que fosse inverno, quando tinha mais tempo, ele aproveitava mesmo era a quietação da casa, quando as crianças e os empregados iam dormir. E nessa noite exigia mais tempo e silêncio, pois tinha três rascunhos para terminar, antes que a memória substituísse a imagem da cabeça por outra mais recente. Fred era o tipo de artista que registrava imagens que via ou imaginava. 

			**

			Na madrugada, depois que terminou os rascunhos, Fred entrou no quarto e fechou a porta devagar. 

			— Desculpe-me por hoje. 

			Fred não obteve resposta, ele foi caminhando lentamente até a poltrona onde Madelaine estava sentada. Logo nos primeiros passos, viu umas pérolas espalhadas pelo chão, pérolas do colar de Madelaine. Madelaine estava dormindo com a cabeça pendendo para o lado. Dormia desconfortavelmente. Ele a pegou no colo e a colocou na cama, recolheu as pérolas, pois o colar era uma joia de família, pela qual tinha grande estima. 

		


		
			
Capítulo II

			1877

			Dik e as garotas oba oba

			Dik entrou na Sala do Sossego batendo palmas e sem pedir licença. As meninas nem se importavam mais com suas chegadas inesperadas, exceto quando eram as novatas, que sempre se assustavam. E uma das novatas foi pega de surpresa com os seios de fora. 

			— Mas, olha que belezura! — Dik disse enfiando os olhos nos peitos da novata. — Vamos meninas, vamos lá!? O bar está cheio e acendi as duas lareiras do salão para deixar a noite mais agradável e quero ver vocês lá para animar ainda mais a noite!

			Dik falou com animosidade, esfregando as duas mãos e, quando acabou de falar, observou a mestiça passar em sua frente, ele assobiou e acrescentou:

			— Mas que belezura. — Dik tascou um tapa na traseira da mestiça.

			Todas começaram a sorrir e Dik a alisar a barriga, que já mostrava saliente, coçou a barba enrolada, que mais parecia fumo em rolo! Sempre fazia menção à beleza da barba, um verdadeiro narcisista, pois ter uma barba daquele tamanho e não cortar, é porque deve achar bonito e a barba era enrolada por natureza. 

			**

			“Dik é um homem bom”, era o que pensavam algumas das meninas, as novatas. Isso era porque ele não batia nelas fisicamente, como fazia o dono do outro bar da cidade de onde elas vieram, esse foi o comentário de uma das novatas. Embora viessem de cidades diferentes, elas sempre tinham histórias de violência.

			Essa conversa aconteceu nesse mesmo dia, à tarde, pouco antes de Dik acender as duas lareiras e pedir para elas descerem para o bordel. Uma das novatas que estava sentada no parapeito de uma das janelas que eram largas como uma ameia de castelo disse: 

			— Se temos alimentos, água para tomar banho e cama para descansar, o que mais poderíamos exigir? 

			— Dignidade. — Rosett respondeu.

			Outra garota que estava sentada em um escabelo, enquanto penteava os cabelos, se intrometeu e disse: 

			— Dignidade? Você só pode estar de brincadeira. Quem disse que as pessoas vão nos aceitar como dignas?!

			Algumas deram gargalhadas, principalmente as que estavam jogando xadrez. 

			— Ter o direito de ser mãe, ter uma família. — Rosett acrescentou e a mesma que estava sentada na janela disse: 

			— Ora, sejamos sensatas! Nem na igreja podemos entrar!

			A mesma que estava sentada na janela jogou para o alto, um grão, e aparou com a boca e começou a mastigar. 

			— Mas ninguém está te impedindo de ter filhos, olha aí. — Scarlat disse e apontou para a barriga de Rosett. 

			— Cale a boca, sua vadia! — Bárbara xingou Scarlat, sorrindo, e a que recebeu o nome de vadia nem sequer se importou, mas outra disse:

			— É você, sua vadia!

			Falou, mas, não para defender Scarlat, foi só por falar mesmo. Elas apenas estavam acostumadas a receber nomes desses tipos e nem se importavam mais, chegava até ser engraçado para elas, por isso Bárbara falou sorrindo e Scarlat nem se importou. As duas que disseram “cale a boca, sua vadia” e “ é você sua vadia” se entrelaçaram, fingindo lutar, e se jogaram no tapete que estava ao lado das penteadeiras, puxando levemente os cabelos uma da outra, sorrindo, como brincadeira de irmãs. E as outras olharam isso com naturalidade. 

			— É preciso saber se tem condições de ter filhos. — Scarlat com seu jeito de falar era conhecida como a rabugenta. Era uma das que sempre falava a verdade, mas só que de um jeito parecendo ser ríspido e que por isso as meninas a chamavam de rabugenta. E por ter apontado para a barriga de Rosett, como se fosse um erro, fez com que Bárbara a xingasse. 

			Ser sincera demais não dá certo, afasta as pessoas e a sincera acaba ficando com fama de ruim. As pessoas são acostumadas com a falsidade, o engano, a mentira, parece que gostam de viver iludidas e, por isso, muitas vezes, verdades as chocam, as machucam. Nesse mundo, parece ser proibido falar a verdade. Eram coisas assim que Scarlat sempre pensava. 

			— Pare com isso, nós vamos dar um jeito. — Beth, amiga de Rosett, foi acalentando-a, pois viu que Rosett começou a ficar com os olhos vermelhos e mesmo choramingando Rosett disse:

			— Ela tem razão, não tenho condições de ter meu filho. 

			E isso amargurava Rosett, saber que teria que entregar mais uma vez outro filho para a adoção. E não acreditando que Beth iria fazer o que tinha prometido. 

			— Oh... Rosett! Desculpe-me, eu não queria dizer isso. — Scarlat tentou se desculpar, mas palavras uma vez ditas não tem como as engolir. Já era tarde. Mas, Scarlat apenas falara a verdade e isso não significava que ela era uma mulher má, apenas não tinha escolhido as palavras, e ela e as outras, andavam com muito cuidado, pois sabia que Rosett estava muito sensível, mas na hora dos ânimos da conversa, esqueceu-se disso. A rabugenta era humana, assim como qualquer outra que estava ali naquele recinto, humana e solidária, ainda mais que todas ali partilhavam de um mesmo modo de vida. 

			Quando perceberam que Rosett estava chorando, levantou-se a discussão entre elas. Rosett gemeu, ao tentar se levantar do récamier que tinham na Sala do Sossego. No récamier, as moças colocaram almofadas e um cobertor à disposição de Rosett, pois Rosett estava nos dias de dar à luz e faziam de tudo para que ela ficasse mais à vontade. 

			Foram elas que deram o nome a sala, pois era um local onde se reuniam para jogar conversa fora, fazer refeições e ali também era o salão de beleza das meninas, tudo dividido em ordem, num imenso vagão de voo livre. No lado esquerdo, tinha uma pequena cozinha e ao lado, uma mesa grande, e o que fazia divisão entre a cozinha e a mesa era apenas um balcão de madeira de carvalho, onde elas faziam lanches rápidos. No meio, tinha a sala com sofás, o récamier de duas cabeceiras de madeiras grossas e torneadas, e que também era de carvalho. Tinha tapetes, penteadeiras, almofadas, cortinas e balaios, e neste mesmo andar, do lado direito, seguiam-se os quartos e na parte debaixo da casa funcionava o bar, quero dizer — o bordel. 

			Tinha sacadas nos quartos de cima e varanda que circundava embaixo. E era nessas sacadas que elas colocavam as gaiolas com seus pássaros e também ficava o jardim que cuidavam. Jardim que elas mesmas fizeram, eram as únicas plantas que podiam dizer que eram delas, já que não estavam fincadas no solo de Dik, mas em vasos. 

			Essa mesma sala funcionava como camarim, tinha apenas três penteadeiras. Imagine a loucura! Três penteadeiras para mais de dez mulheres, isso quando a casa estava vazia, pois Dik mantinha de doze a dezessete garotas, às vezes, até mais, e, quando a casa estava vazia, ele sempre ia até outras cidades atrás de novatas, pois algumas iam embora, outras não davam lucro e Dik as despediam, e até teve algumas que morreram, como foi o caso de uma oba oba que entrou no quarto com um cliente e simplesmente morreu. O cliente disse que ela pediu ajuda, pois estava tentando respirar. 

			Sinceramente, o que Dik poderia fazer? Não poderia fazer nada! O cliente era homem muito rico daquela época, fazendeiro, e tinha bastante influência no vilarejo e quem teria coragem de se meter com gente dessa estirpe? 

			Ele, Dik, apenas como responsável pelas garotas, cavou a cova e a pobre menina sem pai, sem mãe e sem parentes, foi enterrada. 

			Era uma pequena cidade, um vilarejo sem lei. Não tinha uma civilização, isto é, no sentido de fazer valer a lei. Na verdade, a lei acontecia, mas só se fosse ao modo dos maiorais da cidade — sendo parcial. Então, isso era uma falsa “Lei”. 

			Apesar da população do vilarejo crescer, ela migrava, pois não havia território para todos e, em especial, aos pobres faltavam condições básicas. O vilarejo vivia na inércia. Esse pequeno vilarejo era limitado, pois estava localizado entre terras que tinham donos, e, portanto, o vilarejo não podia crescer, então, os filhos dos filhos dos moradores do vilarejo, quando cresciam, migravam para outras cidades em busca de oportunidades. Se para as pessoas do vilarejo faltava-lhes muito, com certeza, o cumprimento da Lei também lhes faltavam.

			Quem mais poderia se doer pela garota? Somente as outras garotas, mas estavam envolvidas demais pelo medo e, de certa forma, ainda que pareça desumano, quem sabe agradecendo por não terem sido com elas o que aconteceu, e se lamentaram ao ver no pescoço da jovem, a marca do estrangulamento. Foi insuficiência respiratória, disse o doutor particular do canalha, o cliente do bordel, na verdade, dois canalhas! Na verdade, existiam mais, e um encobria o outro. A falsa Lei, o colocar ordem com mentiras. Se até o xerife confirmou, quem mais iria se atrever dizer o contrário? 

			Tinha um xerife na cidade, que trabalhava com quatro guardas e quem disse que o xerife teria coragem de encarar o poder aquisitivo do cliente do bordel? Quando soube que foi ele que tinha visto a jovem pela última vez, ficou por isso mesmo. Lavou as mãos. E esse foi um dos casos de mulheres que morreram naquele bordel. E outra coisa, o doutor nem era doutor, era um conhecedor de raízes. Um velho, um dos antigos moradores do vilarejo, e que se dizia conhecer várias ervas da região. 

			Teve um caso de outra que foi embora — a ruiva. Não era qualquer ruiva, o cabelo dela era cor de fogo de fogueira, avermelhado, bastante ruiva mesmo, e tinha muitas sardas, e também grandes seios, foi justamente por causa deles que ela teve que ir embora, não porque os clientes não gostassem de seios, ela até fazia sucesso com eles. Um dia, a ruiva ganhou uma caixa de biscoitos e um vidro de perfume de um dono de um pequeno armazém, pois ele pediu para vê-los, ali mesmo no armazém, claro que não foi na frente das pessoas, o dono a chamou para um quartinho que tinha dentro do armazém, onde ele guardava umas tralhas e ali mesmo, abaixou a roupa, a parte de cima do vestido, e mostrou os peitos. 

			A ruiva foi embora porque um dia ela estava na varanda, da parte de cima da casa, do bordel, e viu uma senhora casada, distinta da cidade, passando com seu pequeno e inocente filho, e a ruiva os colocou para fora. 

			Dizem que ela fez isso porque o menino olhou para cima do bar de Dik e disse “olha, mamãe, uma oba oba”. Ela, por vingança, mostrou-os para o menino. Outros disseram que foi apenas provocação por parte dela, que o menino não falou nada disso, “foi a oba oba provocando as mulheres respeitosas da cidade”. 

			Outros disseram também que o menino nem estava presente. E ainda teve outros que disseram que ela provocou sim, mas não as mulheres distintas, e sim, a mulher, pois diziam que o marido dessa mulher era cliente do bordel e a preferida dele era a peituda. A mulher a odiava por isso, pois além do marido a ter como preferida, a esposa ainda tinha uns peitos tão pequenos que mais pareciam duas ameixas pequenas e murchas, enquanto os da ruiva pareciam ser dois mamões graúdos.

			E sempre que a ruiva e essa mulher se esbarravam pelas ruas da cidade, o que era muito difícil, pois as oba obas eram praticamente proibidas de entrar na cidade, se é que posso dizer assim. Pois, onde uma pessoa não é bem recebida... é como se fosse proibida de estar ali, por isso dificilmente entravam na cidade. Então, sempre que se esbarravam nas ruas da cidade, a mulher virava o rosto, olhando fixamente para o marido para ver se ele iria desviar o olhar, e, a oba oba, a ruiva, fazia questão de arrebitá-los para cima e passar junto dele. Não tinha jeito, mesmo com o olhar fulminante da mulher, ele olhava de relance para dentro do decote da ruiva, para os mamões, e a mulher do homem enrijecia a boca e tacava um pequeno soco no peito do marido. Ele, cínico como sempre, voltava olhar para a esposa, como não tivesse feito nada, como o homem mais respeitoso da face da Terra. 

			Não se sabe o real motivo, as histórias foram apenas contadas. Dizem que ela apanhou do pai do menino, isso foi o fato em comum entre os falatórios, então, deduziram que foi por isso mesmo... por ter mostrado os seios para o menino, e ela simplesmente foi embora da cidade, dizem também que, o homem a procurou várias vezes no bordel e a procurou pelo vilarejo, mas nunca mais a encontrou, ninguém teve notícias dela, ela sumiu do mapa. Tem quem diga que ela pode ter tido o mesmo fim da jovem sem pai, sem mãe e sem parentes, mas com um fim mais triste, sem enterro e com o corpo sendo devorado por urubus a céu aberto. De fato, não se sabe o que aconteceu. 
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